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“CINQUENTA ANOS” 
Alte. José de Araújo Filho 

Escoteiro-Chefe 

O transcurso do cinquentenário da fundação do 

primeiro Grupo Escoteiro no Brasil transporta nosso 

pensamento à ação pioneira daqueles decididos com- 

panheiros, que implantaram em nosso país a semen- 

te benfaseja dêsse extraordinário movimento. 

Demorando-se na Inglaterra no exercício dos 

seus deveres profissionais, êsses rapazes souberam 

aprender o significado profundo do novo movimen- 

ro educacional, captaram-lhe as diretrizes básicas e 

siveram a persistência, dedicação e capacidade para 

iniciá-lo em nossa Pátria. 

Amélio 4. Marques, Bernardino Corrêa, F. 

Faustino dos Santos, F, Alceu de Araújo, Renel A. 

Bicarel, H. Alves Simas, Júlio F. Braga, B. de Sousa 

Tornel, J. Carlos Holland são nomes que se impõem 

ao nosso especial apreço e reconhecimento por te- 

rem sido os iniciadores dessa campanha de boa orien- 

tação da juventude, que, através de cinquenta anos 

de trabalhos, esforços e realizações, hoje se afirma 

como um movimento definitivamente consolidado, 

que tem sabido em todos os instantes manter-se fiel 

aos princípios básicos idealizados pelo seu fundador. 

Muitos outros brasileiros patriotas reuniram de- 

pois seus esforços e construíram a pouco e pouco 

êsse patrimônio moral de que nos orgulhamos 

homenagem, porém, aos fundadores do p 

Grupo Escoteiro, cuja realização vamos comi 

só os seus nomes desejamos destacar. 

E estamos certos de que os nossos gran 

cotista de todos os tempos concordarãao em 

lenciemos os seus nomes. : 

  

      

    

    

    



  

Sempre ALERTA ! 

  

ASSINATURAS: 

* e por isto ofereço-me como represen- 
tante da revista e peço uma creden- 
cial para angariar assinaturas EN 
(Chefe Jarbas Peixoto, do G. E. AÍ- 
mirante Barroso, Santa Catarina) 

, 

A assinatura da revista é feita direta- 
mente com a nossa redação, à Av. Rio Bran- 
co, 108 3.º andar, Rio de Janeiro, Caixa 
Postal 1734. 

Em cada revista está incluída uma fólha 
com as informações de como fazer uma as- 
sinatura. Seria de grande ajuda que o pre- 
zado leitor interessasse amigos, dentro e 
fora, do Escotismo, para assinarem a re- 
vista. 

RELIGIÃO: 

“... OS nossos cumprimentos pelos artigos 
de inspiração religiosa católica que tem 
sido publicados na revista...” (Frei 
Metódio de Haas, Assistente Nacional 
Religioso Católico). 

  

   
Cartas 

Redação 

ORIENTAÇÃO DA REVISTA: 

» que a revista tenha também assunto 

para os escoteiros e lobinhos, e não 

apenas para Chefes...” (Juvenal Bar- 

bosa, monitor dos Lobos, G. E. São 
Jorge, Pernambuco). 

A orientação atual da nossa revista é 
destiná-la aos Chefes e dirigentes. Sua su- 
gestão vai ser devidamente estudada e talvez 
se possa mudar a orientação atual. O ideal 
seria uma outra revista separada para os 
escoteiros e lobinhos, mas as finanças ape- 
nas possibilitam a edição de uma revista. 

  

   

   

  

      



Sempre ALERTA ! 

“Como os pajens se preparavam A 

para serem cavaleiros os lobinhos sao / » / h 

se preparando para serem escotei- Z ] 

tos” BP q As Et As 

1. A função do dirigente é demons- 
trar o Lobismo como nosso funda- 

dor o idealizou. 
2. Devemos nos equipar física e men- 

talmente para êsse serviço volun- D 
tário, pois nossa função é treinar A 
rapazes que mais tarde serão ci- 
dadãos. | 

  

3. Devemos trocar idéias e experiên- A 
cias. Juntos devemos estudar o N 
sistema do Lobismo para que ho- 
je e amanhã possamos dar aos lo- G 
binhos um treino igual ou melhor 
do que se dava antes. A 

4. A função do Akelá, como dirigen- 4 
te de um grupo de rapazes, é mui- 
to importante no nosso movimen- 
to. Fazemos parte de um movi 
mento mundial e é obrigação dos 
Akelás ver que os rapazes tenham 
um começo bom. 7 Mi 

5. Embora com os mesmos princi- Nós eo Lobismo 
pios, Escotismo e Lobismo são di- 
ferentes. 

6. A Alcatéia é uma espécie de fa- 
mília grande. As matilhas foram 
introduzidas, não como patrulhas 
mas, para simplificar o sistema 
para os jogos e atividades, embo- 
ra possamos dar aos Primos pe- 
quena responsabilidade. 

7. Devemos dar atenção individual 
a cada lobinho. O recruta preci- 
sa de uma atenção especial para 
que compreenda que está entran- 
je para uma grande organiza- 
ção. 

8. A experiência provou que não de- 
vemos aceitar rapazes de idade 
inferior à permitida (7 anos). 

9. Sem o fundo da Jangal, sem o 
fundo de Kipling, as cerimônias 
da Alcatéia, como o Grande Uivo, 

— não teriam razão de ser. 
xo O Velho-Lôbo tem de traba- 

ara, de iroguat 'êsse fundo | 
pa, a 
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Sempre ALERTA ! 

TOPOGRAFIA 

Por LOPARDO ASTUTO 
P. Alegre 

3.2 Publicação 

FORMAS DO TERRENO 

KI — Formas Compostas (continuação) 

União de Reentrantes E a 
ao? E RR as “CN . , F 

Quando se unem dois ou mais reentrantes resulta uma depressão fechada. 

de todos os lados cuja imagem nos é dada por uma elevação invertida. 

Esta depressão pode ou não conter água. 
Uma união de reentrantes é representada na carta, por curvas fechadas 

cujas cotas crescem de dentro para fora. 
Combinação de Salientes e Reentrantes 

Quando dois reentrantes se reúnem prolongando suas linhas de aguada, 

ou dois salientes opõem suas cristas, juntando-se num ponto forma-se um colo. 

NOMENCLATURA DAS FIGURAS 7 e 8 

Agulha — é a parte que se eleva em forma de tôrre no alto de uma mon- 

tanha. 
Colina — é elevação de menor altura que as montanhas, de declives suaves, 

de forma alongada, cujo relêvo varia entre 200 e 400 metros. 
Colo — E' o resultado do abaixamento de uma linha de crista entre duas 

alturas; é o ponto onde a linha de crista cessa de descer para tornar a subir. 
Contra encosta — é a parte em declive de uma elevação do lado opósto ao 

observador; também chamada contra vertente. 
Cume — é o ponto mais elevado de um monte ou de um morro; também 

chamado vértice ou ponto culminente. 
Coxilha — é uma elevação bastante alongada, de suaves declives, cuja altura 

varia de 50 a 100 metros. 
Crista — é a linha que une os pontos mais altos da elevação; ou é q 

interceção superior das duas vertentes. Crista é uma linha, cume é um ponto. 
Encosta — é a parte em declive de uma elevação voltada para nós; o mesmo 

que vertente. To ! 
Espigão — já estudado na publicação anterior. 
Esporão — já estudado na publicação anterior. 
Rs ua — já Frndado na pub ace ção anterior. a 
Montanha — é elevação considerável, de forma escarpada pe- 

rior a 404 o : a Pada, de alturaiiata 

Monte — é uma elevação isolada, cujo relêvo varia entre 2 aa 

Morro — é uma elevação isolado, menor que o monte. ae a 
Pico er é a are mais Faca de oa montanha. 
Planalto — é uma grande extenção de terreno plana, s nterio! 

— dos Fontnnios (ir ; pomba do R » Situada. no intel 

E, Planície — é uma vasta extensao de terreno de pouca altitude em relaç 

DO rio horizontal Gata a a ” 'Taboleiro — é o terreno horizontal existente numa sucessão de 
svam em declive suave até uma região mais elevada: tar de 

nO u ' q 
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Colina 
Esporão 

é Coxilha 

Planície 

  

PROBLEMAS 

E Observe o trecho de carta abaixo 
e procure: 

1.º) Escolha o traçado para cons- 
trução de uma estrada de Ipanema 

; (margem do Guaíba) a Cruz das Al- 
mas (extremo leste da carta) que sa- 

€ tisfaça as seguintes condições: 
Ri a) — Desviar os cursos dágua para 
ais evitar terrenos muito baixos e não cons- 

* grandes obras de arte (pontes); 
Reta DE cursos dá 

Fig 7 

Mamelão 

   

    

   
    

  

   
    

  

     

   
    
     

      

     

  

   

    

      

Montanha 
Taboleiro 

   Planalto 

      

   

  

Morro   
Fig; 8 — RERPBIL 

2.º — Escolha o local para col 
trução de uma barragem no Arroio 1 
lúvio, com 50 metros de altitude. 
satisfaça as seguintes condições 

a) — Menor Atena 
ragem; 

b) — que receba. as águas o 
, mas 
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Sempre ALERTA ! 

SUB-CHEFES 

Os deveres que se podem dele- 
gar aos Ajudantes dependem na- 
turalmente da personalidade e ha- 
bilidade de cada Escotista. Ao 
princípio haverá que discutir as 
qualidades que cada um tenha e 
de acôrdo com elas dividir o traba- 
lho e as responsabiiidades. E” im- 
portante que o Chefe Gelegue algo 
definido para que não tenha sem- 
pre nas mãos pequenos detalhes. 
Por outro lado é necessário que ao 
Ajudante não se deixe somente as 
tarefas sem importância e pouco 
atrativas, para deixar o Chefe com 

todo o melhor, por assim dizer. 
Todos os planos futuros devem ser 

discutidos juntos, e o conselho do 

Ajudante deve ser solicitado e se 

guido quando indique o melhor ca- 

minho que se pode seguir. 

O ajudante pode tomar a seu 

cargo parte dos negócios da Tropa, 
com respeito a registros e finan- 
cas, porém não deve contribuir só- 
mente nesse aspecto material. De- 

ve-se convidá-lo a cooperar tam- 

bém na formação de caráter. Algo 

de mais difícil que existe é julgar 

o caráter e formá-lo, é por isso que 

o Chefe necessita aqui de tôda a     

    
   

    
    

    

   

                      

    
   

(Gilcraft - Scouts) 

ajuda que possa obter. Na quietu- 
de de uma noite de acampamento 
ou ao lado de um fogo acolhedor, 
é que se deve discutir continuada- 
mente os fatos relativos à Tropa 
em conjunto e a seus membros em 
particular. Nessas ocasiões é que 
os Chefes têm a oportunidade de 
reunir-se e afiançar a sua tarefa. 
Se uma Tropa de quatro Patrulhas 
tem dois ajudantes, será bom que 
cada um seja encarregado de duas 
delas em vez de vigiarem a Tropa 
em geral. 

Se o Chefe não tem Ajudantes 
é indiscutível que sua emprêsa se- 
rá muito mais árdua. Talvez pos- 
sa conseguir-se os serviços de um 
ou de alguém mais que não tenha 
a aptidão nem o tempo de uma 
pessoa com certificado. Com essa 
ajuda estará em melhor posição, 
porém deverá estar na constante 
expectativa de encontrar Ajudan- . 
tes, e dar-se conta de que os 
encontrar entre os de sua Tr 
Mais de um bom Chefe não 
curou ajuda em tôrno de si 
muitos de nós outros é difícil 
ceber que os rapazes crescem e 
convertem em homens escoteiro: 

no? asa 
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PALESTRAS DE UM COMISSÁRIO DISTRITAL: 

A SUBSTITUIÇÃO 

DE DIRIGENTES 

  

  

Em uma das minhas recentes visitas de rotina, enquanto esperava a entre- 
vista com o Diretor de um Colégio que é a entidade mantenedora de um Grupo 
em meu Distrito, aproveitava o tempo para reler minhas anotações. 

O Grupo tinha um pouco mais de um ano de atividade e progredia bem, 
tendo uma Tropa Escoteira com três Patrulhas e uma Alcatéia com duas Matilhas. 

Ao ser recebido pelo Diretor notei que o mesmo não compartilhava de meu 

entusiasmo pelo progresso do Grupo, pois disse-me, logo de início: “Estava an- 

cioso por sua visita Sr. Comissário Distrital. O nosso Grupo precisa urgente- 

mente de uma reestruturação.” 
E prosseguiu com uma torrente de lamentações: “As contínuas viagens do 

Dr. Oscar Ferreira não lhe permitirão continuar como Presidente do Conselho 

do Grupo. Seu amigo Tesoureiro diz que não continuará se êle sair. E o Chefe 

está apavorado com o assunto, pois está cheio de problemas com a direção 

técnica da Tropa e muitas vêzes tem acumulado a da Alcatéia porque o Aquelá 

está fazendo o serviço militar.” E 
Procurei acalmá-lo dizendo: “Isto é muito natural, Sr. Diretor. Precisamos 

apenas tomar as medidas adequadas para fazer-mos uma boa substituição dos 
que terão que deixar a direção do Grupo.” 

E vendo seu interêsse, delineei a orientação a ser seguida: “Aproveitaremos 

a reunião anual do Conselho de Grupo, ainda não efetuada, e na mesma elege- 

remos os novos dirigentes.” , 

“Mas como e onde vamos encontrá-los?”, perguntou o Diretor. + 

“O plano é o seguinte”, esclareci. “Relacionaremos entre os pais, professôres 

e moradores nas proximidades várias pessoas que tenham espírito de comuni- 
dade. Depois é só preparar a armadilha.” % 

“Mas que armadilha?” perguntou êle, intrigado. - 

“pg” simples”, explanei. “Uma nossa Comissão de Proselitismo marca 
entrevista com a pessoa relacionada, sem informar para que assunto 

entrevista, se possível com o apoio de amigos da pessoa, a convidar 

— cargo na Comissão Executiva do Grupo.” 
R “Ora”, comentou êle incrédulo, “A pessoa terá muitas razões para 

— tar, como as alegações de falta de tempo ou de não entender do assur 
É “Já iremos preparados para isto”, respondi. “Será prome: 

ado) o apoio da entidade mantenedora, dos pais, dos e 
rital etc. E sobretudo será evidenciado que 

todos confiam na capacidade e espírito pan 
E E E à , nc pi ê E 
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Sempre ALERTA ! 

E conclui: “E” possível que alguém não aceite, mas como uma argumentação 
e pressão eficiente, quem poderá recusar? E sempre haverá o seguinte da lista 
a ser procurado, embora o ponto visado seja obter a aceitação do primeiro.” 

“A idéia parece boa, mas não confio muito em obtermos as pessoas adequa- 
das”, disse êle. 

“Mas a seleção deve ser feita n opróprio ato da indicação”, esclareci. “Assim, 
para o cargo de Presidente aceitaremos indicações de pessoas de boas relações 
e prestígio; para o de Tesoureiro, alguém que tenha um pouco de experiência 
em lidar com dinheiro e grandes idéias de promoção. Com isto o sucesso já 
etsá garantido desde o início pois qualquer dos indicados seria bom, embora a 
Comissão inicie as visitas-convite pelos melhores.” 

“Estava pensando se esta idéia não daria resultados para o proselitismo de 
novos Chefes” matutou o Diretor. “Estamos necessitando urgentemente de Auxi- 
liares para os atuais Chefes e talvez até uni substituto para o Aquelá. Lembro- 
me que não nos foi autorizado o aumento do número de escoteiros e de lobinhos 
porque havia apenas um Chefe para cada Ramo.” 

“E” claro que a idéia serve também para obter-se novos Chefes”, respondi. 
“Apenas os critérios de seleção são outros, como por exemplo ter espírito jovial, 
um pouco mais de tempo livre etc. Esta será uma segunda etapa de nosso 
Plano.” 

“Vou agora mesmo telefonar ao Dr. Oscar Ferreira”, disse o Diretor. E mo- 
mentos após explicava ao mesmo a idéia da reestruturação da Comissão Executi- 
va do Grupo. 

Após o telefonema o Diretor parecia mais tranquilo: “A reunião será daqui 
a 10 dias para ser bem preparada e garantirmos um bom comparecimento. O 
Dr. Oscar Ferreira pensa apenas que não devemos prescindir da colaboração 
do Tesoureiro amigo dêle.” 

“A solução será eleger ambos como membros da Comissão Fiscal, pois con- 

tinuarão diretamente ligados à direção do Grupo mas sem maiores preocupa- 

ções”, sugeri. 
“Acho ótimo”, concordou o Diretor: “a substituição não deve ser tão radical 

que possa dar a impressão de que os dirigentes foram alijados e não apenas 
substituídos.” 

“Desejo que a nova Comissão Executiva a ser eleita seja tão eficiente quanto 
a que se retira”, disse, cumprimentando o Diretor para retirar-me. 

“Também eu”, desejou êle. E apertando-me a mão mais confiante do que 
quando entrei em seu gabinete, finalizou: “Afinal de contas as cousas não eram 
tão alarmantes como eu supunha. Bastará uma eficiente substituição de diri- 
gentes para solucionar o problema.” 

NEAERRDELERARUECSECAERCOCEASESA EDS AGA SALAO RSA LAG ADELA EO DODAA ODOR OA RARA GA AAA DOLAR ADORAR ANAL ARNAA AAA RARAR O 

“CINQUENTA ANOS” tiros em tôda a extensão de Ace 
(Conclusão da pág. 1) 

Mas o mérito maior pela abnegação e e uma honrosa tradi 
persistência que dedicamos, pertence inegá-  ximo e de sadia orien 
velmente aos nossos Escotistas de Grupo. | tude- 
Eles que dirigem as nossas Alcatéias, Tropas, 
Clãs e Grupos são os verdadeiros heróis anô- 
nimos dessa batalha. 

    

    

      

   

  

    
    

    
     



    

Sempre ALERTA ! 

1O Ideias para Reuniões de Tropa 

USO DE CÓDIGOS 

O uso de símbolos secretos em 
Grandes Jogos, Caças ao Tesouro, etc., 
ajudam a dar romance e uma atmosfe- 
ra secreta às atividades que fazemos: 

Aqui vão 2 métodos: 
A) Parágrafo continuo 

Chave 1062727 

ENCON ENCONTREME ... 10 
TREMEA AMANHA era 5 
MANHANO DR CRRR E ires si Sen 
PALÁCI PALACIO , uai g 
ODECRISTA ERRAR a ao Ms 2 
L RECESSO aos am ema jios 7 

Colocamos na chave o número .... 

1062727 que corresponde ao número de 

letras de cada palavra, estando estas 

em coluna. y 

B) Tome um lápis ou um objeto cilin- 

drico, e aí enrole uma tira de papel 

de 25ecm e quando o objeto estiver 

forrado completamente, escreva a men- 

sagem. Depois desenrole e verá a dife- 

rença para poder lê-lo. 

O NÓ DA SEMANA 

A aprendizagem de nós se faz no 

princípio, com grande interêsse, mas, 

depois de ter conhecido os de Noviço, 

9a. e 1a., o Escoteiro crê que à res- 

peito de nós já está “bamba”. 
* E' bom que se tenha em conta que 

os nós que aparecem nos Livros são 

      

   

  

   

   

    

   

    

   

    

   

    

     

  

    
   
   

  

   

  

   

        

Por Armando Salas Martinez 

“Comissário Nacional de Escoteiros 
de Cuba 

Tradução de Jiancarlo Valente, da 
Revista Scout de Las Américas 

O CONVIDADO DESCONHECIDO 

Com prévio aviso um amigo do 
Chefe da Tropa, DESCONHECIDO PA- 
RA A MESMA, visita a Sede, quando a 
mesma está em reunião. E' necessário 
que entre de improviso e contando al- 
gum desastre, choque, ou ferido, que 
houve nos arredores do local da Tropa; - 
supostamente, deverá ter sobressaltado 
todos os Escoteiros. R 

O indivíduo desaparece tão miste- 
riosamente como apareceu, e eis aqui as 
perguntas para as Patruhas, para que 
as resolvam em separado: 

A) Como estava vestido? 
B) De que côr eram seus sapatos? a 
C) De que côr era a camisa? 
D) De que côr era seu cinto? 
Este jôógo de observação pode-se 

preparar de modo que o indivíduo seja 
mudo ou inválido, o qual atrairá por “= 
mímica a atenção da Tropa, ao querer 
explicar o que aconteceu nos arredores. 

“PASSEIO MATINAL” 

Mande as Patrulhas 
dando a cada uma um 
mova AM 
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ASSUNTOS POR CONVIDADOS 

Convidar para a reunião uma pes- 
soa que possa falar aos rapazes, por 
20 ou 20 minutos, sóbre alguma coisa. 

A) Serviço Postal (UM CARTEI- 
RO). 

B) Cuidados com uma bicicleta 
(DONO DE UMA CASA DE 

CONSERTOS). 

Cuidados com uma espingarda 
e regras de caça (MEMBRO 
DE UM CLUBE DE CAÇA). 

D) Tráfego (GUARDA). 

G 

“FUNDO ROMÂNTICO E 
INSPIRAÇÕES 

Tôdaa vez que possa, fale à sua 
Tropa durante 5 ou 10 minutos, sóbre 

um tema inspirado. 

A) Gilwell Park 

B) Mafeking 

C) B.-P. 

D) História da Insignia de Ma- 
deira 

E, Brownsea 

F) Chalé Escoteiro de Kanders- 
teg 

G, A casa de Roland Phillips. 

H) Jamborees 

GIGAS OI LI LILIA ISA 

ESPECIALIDADE 

KIM EM MINIATURA 

Cinco (5) objetos devem ser reco- 
RE pelos Escoteiros em 5 segun- 
os. 

Ponha os objetos dentro de um 
saco, e cada elemento da Patrulha 
procurará, por sua vez, reconhecê-los 
colocando somente uma mão no inte- 
rior do saco. 

(Tempo total para cada Patrulha: 
40 segundos 

“DEDUÇÃO DO TEMPO” 

Vende todos os Escoteiros da Tro- 
pa e avise-os que, quando acharem que 
já passou um tempo determinado (3 
ou 4 minutos), levantem a mão. O tem- 
po deve ser reduzido à medida que êles 
forem tomando a noção do tempo. Um 
Escoteiro deve cronometrar os minutos, 
a fim de verificar a margem do êrro. 

“MENSAGEM INVISÍVEL” 

Exprema a metade de um limão 
em uma xícara, e escreva a mensagem 
molhando o bico de uma pena de cabo 
no sumo obtido. Escreva, como se fôs- 
se tinta, num papel branco e deixe se- 
car, mas sem usar mata-borrão. Passe 
a tôlha por sôbre a cnama de um fôgo 
(fósforo, fogueira) várias vêzes, e obte- 
rá a mensagem escrita anteriormente. 

Espero que tenham bom êxito e 
Boa Caça. k 

+ CI-TI-LI-CITIO DITADO IO LAO 
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AOS CHEFES ESCOTEIROS DO MUNDO 

Tendo sido nosso Estado distinguido para sede da Conferen- 

cia da Equipe Internacionsl de Adestramento e do IIº Curso “Ades 

trando a Equipe de Adestramento”, ambos a se realizarem em fins 

de outubro de 1960, sentiwc-ncs honrados com a escolha e julgamos 

seja ela fruto do prestícis do Escotismo no Rio Grande do Sul e 

no Brasil. 

Reafirmamos nosso apoio moral e material, ja dado verbal — 

mente aos Dirigentes Regionais e ao Chefe Engº? Dr. Salvador Fem 

nandez Beltrán, Delegado do Escritório Internacional de Escotismo, 
ora em visita ao nosso Estado. 

Aproveitamos a permanência do representante do Escritório 
Internacional, para formular um convite do nosso Govêrno e dos Di 

rigentes da Região de Escoteiros do Rio Grande do Sul, para que 

as Entidades de todo o hemisfério se façam representer por gran 
des delegações, que aqui receberão o carinho e o calor do nosso 

Governo e do Povo Gaúchos. 

A todos que nos honrarem com sua presença, 

Campo e real êxito na Conferência, cujos frutos, 
trarão melhores dias para a juventude e melhor ent 

os Povos, ideais êstes que eram os ans g 

well e são também os npasoa- 
= 
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Dê ESTRAMENTO 

Sempre ALERTA ! 

=,      

III Conferência da Equipe de Adestra- 
mento do Hemisfério Ocidental 

CONVITE 

Temos o prazer de comunicar que 
o Conselho Interamericano de Escotis- 
mo decidiu aceitar o oferecimento da 
União dos Escoteiros do Brasil para que 
sejam realizados no Brasil, em 1960, o 
II Curso “Adestrando a Equipe” e a 
III Conferência de Adestramento do 
Hemisfério Ocidental, importantes ati- 
vidades de adestramento escoteiro, 
cujos pormenores damos a seguir: 

1) — CURSO “ADESTRANDO A 
EQUIPE” (TRAINING THE 
TEAM): 

Local — Parque Saint-Hilaire, pró- 
ximo a Pórto Alegre, Capital do Esta- 
do do Rio Grande do Sul, no extremo 
sul do Brasil. 

Data — De sexta-feira, 28 de outu- 
pro até têrça-feira, 1.º de novembro de 
1960. 

Participantes — O Curso está 
aberto a todos os membros das Equipes 
de Adestramento e aos possuidores da 
Insígnia de Madeira que possam ser 
recomendados expressamente pelo Co- 
missário Nacional de Adestramento. 

Realização do Curso — 5 dias de 
acampamento nos moldes de um Curso 
da Insignia de Madeira, 

Taxa — A Taxa de Inscrição do 
Curso, incluindo alimentação e trans- 
porte ida e volta a Pôrto Alegre será 
de Des 6.00 (seis dólares americanos). 

A EQUIPE 
DO HE- | 

"AL 

O Adestramento 
Internacional 

Convida 
CURSO “ADESTRANDO A EQUIPE” 

  

em uma região habitada por descen- 
dentes de imigrantes alemãs, a 120 kms. 
de Pôrto Alegre. 

Data — de quinta-feira, 3 de no- 
vembro até domingo 6 de novembro 
de 1960 (o dia 2 de novembro será li- 
vre pois é dedicado aos mortos, no 
Brasil). 

Participantes — A Conferência es- 
tá aberta a todos os membros das Equi- 
pes de Adestramento das Nações do 
Hemisfério Ocidental, aos Comissários 
Nacionais de Adestramento, Deputados 
Chefes de Campo, Aquelas Líderes e 
sens Assistentes. São especialmente 
convídados os Escoteiros-Chefes das 
Associações Nacionais Escoteiras. 

Hospedagem — Em pequenas ca- 
sas em redor do Hotel, com apartamen- 
tos de 2 ou mais pessoas, sendo as re- 
feições e reuniões em salões da casa 
central do Hotel. 

Taxa — A Taxa de Inscrição da 
Conferência, incluindo hospedagem e 
alimentação no Hotel Canelas e o 
transporte ida e volta a Pôrto Alegre 
será de US$ 12.00 (doze dólares ame- 
ricanos). 

Temário — Será organizado de 
acôrdo com as sugestões enviadas pelas 
Associações Nacionais dos países par- 
ticipantes diretamente ao Conselho In- 
teramericano até 30 de maio de 1960. 

3) — 'Tôdas as demais informanães é 
bre as duas atividades serão | 
nao através i 

pa
n 
i
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Sempre ALERTA ! 

JOGOS 
(Para o seu caderno) 

DA ROSA DOS VENTOS JOGOS 

  

  

Os Jogadores formarão um gran- 
de círculo que terá por centro o Chefe, 
cada jogador representa um ponto da 
R. dos Ventos, como na figura. A um 
determinado momento, o Chefe grita 
— “Norte! trocar com SSE!” e os jo- 
gadores chamados deverão fazer o mais 
rapidamente possível e sem a mínima 
hesitação a troca do lugar. Todo o 
êrro ou hesitação causa a eliminação 
do jogador, que será considerado fal- 
toso, enquanto que, o que acertar per- 
manece. Os dois últimos jogadores se- 
rão considerados os vencedores. Pta : 

E rea 

   

        

        

   
   

            

    
   

     

   
   

Tradução de J. G. Cavaco 

do livro “Manuel des Jeux” 

de J. Loiseau — 4.º volume 

— Edit. J. SUSSE 13, rue 

de Grenelle, PARIS (7.º). 

Editado em 6 volumes. 

Variação 2 

Podemos, ainda, jogar da seguinte 
maneira: Os jogadores estão dispostos a 
cada qual no seu ponto da R. dos V.; 
o Chefe designa um dêles e lhe dá or- SR 
dens para mudar para outra posição, “ 
após um segundo, ordena uma segunda 
posição, depois uma terceira, e, assim 
cinco vêzes seguidas, precipitando suas 
ordens cada vez mais rapidamente. Os 
outros jogadores permanecem em seus 
lugares, sem qualquer manifestação de 
localização, sendo o único a se movi- 
mentar, aquêle que está recebendo or- 
dens, o qual deverá se colocando nos 
pontos ordenados, diante do jogador 
que o ocupa. Se o jogador realizar, | 
sem a menor hesitação 
so ordenado, poderá 
o fim da partida. € 
palhando-se em alg 

  

   

    

   

    

   



  

    

Sempre ALERTA ! 

os olhos vendados; faze-se-o girar 3 

vêzes sôbre si mesmo, e depois o Che- 

fe exclama em voz bem alta e clara: 

“Hu sou o Norte”, e em seguida indica 

o ponto da R.V. que o jogador deverá 
se colocar. Tôda a vez que o jogador 
conseguir colocar-se no ponto certo, 
tem o direito de desvendar-se, e a ven- 
da passará aos olhos de outro. Se êle 
não conseguir, pode do mesmo jeito 
desvendar-se, mas deverá retornar ao 
posto primitivo. Os que permanecerem, 
após terem sido todos chamados, serão 
os perdedores. 

Variante 4 — Rosa dos Ventos com bola 

O Chefe, colocado fora do círculo 
da R.V., ordenará a quem estiver com 
a bola que a passe para o outro, indi- 
cando o ponto. Os que acertarem irão 
saindo e passarão a dirigir o jôgo, per- 
manecendo na Chefia até errarem, isto 
é dar ordens de se atirar a bola aonds 
já não há mais ninguém; substitui-lc-á 
o seguinte a ter saído, e assim por 
diante. Os que permanecerem no « 
culo são os perdedores, que disputarão 
ainda entre si, e o que permanecer 
no lugar do chefe por mais tempo, se- 
rá dado como vencedor. 

  

   

O BORNAL PERDIDO 
(orientação e observação) 

Este jôgo é bem divertido quando 
bem executado. Os jogadores são de- 
tidos em uma encruzilhada por um 
outro elemento, que chegará correndo 
e contando todo atrapalhado, em fra- 
zes entrecortadas e sem nexo, que per- 
deu o seu bornal. Na sua confusão 
(aparente só) êle diz muitas frases 
inúteis, mas entre elas estarão as indi- 
cações precisas do lugar, a orientação 
de sinais, de distâncias, afastamento, 
em seguida recomeça as frazes atra- 

das preparadas de ante mão. 

  

  

O primeiro que encontrar o bornal, se- 
rá o vencedor. Todo o interesse do jô- 
go depende do “arrangement” das in- 
de daquele que tiver perdido o 
bornal. 

SABER LER NÃO BASTA 

Partindo de um ponto central, o 
Chefe dispõe, segundo direções preci- 
sas e distâncias que êle deixará ano- 
tadas, os cartões que contém as letras 
de uma determinada palavra. Chama 
em seguida os jogadores e lhes indica 
as direções dos diversos cartões e dá 
o sinal de início de jôgo. O primeiro 
que encontrar a palavra inteira, ga- 
nha o jôgo. O jôgo pode ser individual 
ou por equipe. Assim, poderemos ado- 
tar a palavra: “MAX”. O “M” se en- 
contra a SSO, o “A” a tantos passos de 
tal pedra, “X” a tantos passos em di- 
reção tal. 

  Pesar 

O Adestramento Internacional... 

(Conclusão da página 13) 

dereços dos prováveis partici- 
pantes de sua Associação, que 
estejam compreendidos nos car- 
gos e funções dos itens “Parti- 
cipantes” acima referidos, a fim 
de podermos enviar os Boletins. 

5) — Tôdas as informações sôbre estas 
atividades e os pedidos de inscri- 
ção devem ser dirigidos ao Dr. 
João Ribeiro dos Santos, D.C.C., 
Comissário Nacional de Adestra- 
mento da União dos Escoteiros 
do Brasil, cujos endereços são: 

andar 
Rio de Janeiro — Brasil 

Avenida Rio Branco, 108-3.º 

   

  

    



Sempre ALERTA ! 

Comunicados da 
Direção Nacional 

O Chefe João Ribeiro dos Santos foi nomea- 
do Diretor do 6.º C.I.M. para Chefes de Esco- 
teiros, em Petrópolis (IP 1185 de 9-9-59), 

O Chefe João Fernandes Brito foi nomeado 
Assistente do 6,0 C.I.M. para Chefes de Escotei- 
ros, em Petrópolis (IP 1186 de 9-9-59), 

O Chefe Aarão Pimentel Cheskis foi nomea- 
do Assistente do 6.º C.I.M. para Chefes de Esco- 
teiros, em Petrópolis (IP 1188 de 9-9-59). 

O Chefe Walter da Costa Quintão foi nomea- 
do Assistente do 6.º C.I.M. para Chefes de Es- 
coteiros, em Petrópolis (IP 1190 de 9-9-593. 

O Chefe Carlos Gusmão de Oliveira Lima foi 
nomeado Diretor do 34º C.A.P. para Chefes 
de Tobinhos, em Santa Maria, Região do Rio 
Grande do Sul IP 1195 de 18-9-59). 

O Chefe George Duncan Shellard foi nomeido 
Membro da Comissão Nacional de Adestramento 
e Assistente do Comissário Nacional de Adestra- 
mento em São Paulo IP 1246 de 22-12-59). : 

O Chefe Fernando Mibieli de Carvalho foi 
exonerado do cargo de Comissério Internacional 
da U.E.B. IP 1247 de 28-12-59). 

O Chefe Mauro Viellefon Geal!iez foi nomeado 
paar o cargo de Comissário Internacional da U, 
E. B. IP 1248 de 28-12-59. 

Região do Amaná 

Atos do FEscoteiro-Chefe: 

O Chefe José Raimundo Barata foi exonerado 
do cargo de Comissário Regional IP 1214 de 
18-11-59). 

O Chefe Clodoaldo Carvalho do Nascimento 
foi momeado para o cargo de Comissário Regional 
IP 1215 de 73-11-59). 

Região da Bahia 

Atos do Escoteiro-Chefe: 

O Chefe Antônio Augusto da. Silveira foi 
exonerado do cargo de Comissário Distrital do 3.º 
Distrito IP 121 de 19-11-59). . 

O Chefe Fernando Cordeiro de Freitas foi 
exonerado do cargo de Comissário Distrital do 2.º 
Distrito IP 1212 de 18-11-59). j ; 

O Chefe Cleto Carneiro da Silva Filho foi 
exonerado do cargo de Comissário Distrital do 
1.º Distrito IP 1213 de 18-11-59), 

O Chefe Hernani Aquini Chaves foi nomeado 
Assistente Geral do Comissário Regional IP 1221 
de 25-11-59). 

Atos do Comissário Regional: 

Chefe José da Silva Dantas foi nomeado 
A de iros Seniores do G. E. Maestro 

Wanderley IP 28 de 15-11-59). 
"O Chefe José da Silva optam te aenárado 

» Chefe de Esco enior es | 

É? Baden Powell IP de 15:11-59), Ê 

      Direção Nacional 
teiros, eralizado em Petrópolis IP 1189 de 9-9-59). 

O Chefe Everardo de Mello Nogueira foi no- 
meado Assistente do 6.º C.I.M. para Chefes de 
Escoteiros, realizado em Petrópolis IP 1191 de 
9-9-59). 

Õ Chefe Nadir Garcia foi nomeado Intendente 
do 6.02 C.I.M. para Chefes de Escoteiros, reali- 
zado em Petrópolis IP 1193 de 9-9-59), 

O Chefe Aarão Pimentel Cheskis foi exone- 
rado do cargo de Assistente Geral do 1.º Distrito 
Escoteiro (IP 1255 de 31-12-59). 

O Chefe Iguatemy do Amaral Campos foi exo- ; 
nerado do cargo de Comissário Distrital do 6.º 
Distrito (IP 1256 de 31-12-59). 

O Chefe Jair Coelho Fraga foi nomeado Co- 
missário Distrital do 6.º Distrito (IP 1257 de 
31-12-59). 

O Clefe Georges Giíberto Gomes foi do 
nomeado Assistente do Comissário Distrital do 8.º 
Distrito para o Ramo de Lobinhos (IP 1258 de 
31-12-59). 

O Chefe Dante Prunk foi nomeado Assistente 
do Comissário Distrital do 7.º Distrito para o 
Ramo de Escoteiros (IP 1259 de 31-12-59). 

ht
 

Atos do Comissário Regional: 

A Chefe Maria Helena Fonseca foi nomeada 
Chefe de Lobinhos do G. E. Cristo Rei (IP 
21 de 29-9-59). 

O Chefe Messias Marinho Motta foi nomeado 
Chefe do Grupo de Escoteiros Natalino da Costa 
Feijó (IP 22 de 7-12-59). 

O Chefe Walmir da Costa foi nomedao Assis- 
tente do Chefe do Grupo Escoteiro Natalino da 
Costa Feijó (IP 23 de 7-12-59). 

O Chefe Amaro C. Silva foi nomeado Instrutor 
do G. E. Olavo Bilac (IP 24 de 29-9-59). 

O Chefe Paulo Abílio Netto foi nomeado 
Chefe de Escoteiros do G. E. Duque de Caxias 
(IP 25 de 12-10-59). 

O Chefe Orozimbo Donato Neves foi nomeado 
Che'e de Escoteiros do G.E.M. Presidente Vargas 
(IP 26-10-59). 

O Chefe Nelson de Moraes Delphino foi e 
   

    

  

meado Assistente do Diretor da Base Oestê 
(IP 27 de 23-10-59). , 

O Chefe Paulo Antônio | 
nomeado Chefe do Grupo 
Costa Feijó (IP 28 de 7-12-59). 

O Chefe Carlos Augusto | 
ção foi nomeado Assiste 
ros do G. E. Nossa Sent 
de 7-12-59). 

O Chefe Sérgio 
do Chefe de Escóteiro 
Medianeira (IP 30 de 

O Chefe Benild 
meado Chefe de. 
Nossa Senhora N 
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A Chefe Rosa de Mattos foi nomeada Chefe 
de Lobinhos do G. E. Nossa Senhora Medianeira 
(IP 35 de 7-12-59). 

A Chefe Sueli Maria Teixeira foi nomeada 
Assistente do Chefe de Lobinhos do G., E. Nossa 
Senhora Medianeira (IP 36 de 7-12-59). 

A Chefe Dulcina Maria Teixeira foi nomeada 
Assistente do Chefe de Lobinhos do G. E. Nossa 
Senhora Medianeira (IP 37 de 7-12-59). 

A VUhefe Maria Thereza Fernandes de Sousa 
foi nomeada Chefe de Iobinhos do G. E. Nossa 
Senhora Medianeira (IP 38 de 7-12-59). 

O Chefe Martin Brock foi nomeado Chefe do 
Gruro Escoteiro Macabeus (IP 39 de 18-12-59). 

O Chefe Alexandre Grunenfeld foi nomeado 
Chefe de Lobinhos do G. E. Macabeus (IP 40 de 
18-12-59). 

A Chefe Gilda Scolnicov foi nomeada Chefe 
de Lobinhos do G. E. Macabeus (IP 41 de 18-12- 
1959). 

O Chefe Sílvio Brock foi nomeado Chefe de 
Escoteiros do G. E. Macabeus (IP 42 de 18-12-59). 

A Chefe Cecília Whitaker de Azevedo foi no- 
meada Chefe de Lobinhos do G. E. São Domin- 
gos do Leme (IP 43 de 21-12-59). 

O Chefe Frei Anselmo Villar de Carvalho, 
O.P.. foi nomeado Chefe do Grupo Escoteiro São 
Domingos do Leme (IP 44 de 21-12-59). 

O Chefe Arnaldo José Gurgel foi nomeado 
Chefe do Grupo Escoteiro Santo Sepulcro (IP 45 
de 28-12-59). 

O Chefe Célio José Carretro Ramos foi no- 
meado Chefe do Grupo Escoteiro Santo Sepulcro 
(IP 46 de 28-12-59). 

O Chefe Roldão de Almeida foi nomeado As- 
sistente do Chefe de Escoteiros do G. E. Santo 
Sepulcro (IP 47 de 28-12-59). 

O Chefe Américo Benedito da Costa foi no- 
meado Assistente do Chefe do Grupo Escoteiro 
do Mar da Associação dos Servidores Civis do 
Brasil (IP 48 de 29-12-59). 

O Chefe Nelson Carmona de Moraes foi no- 
meado Chefe do Grupo Escoteiro do Mar 29 de 
Junho (IP 49 de 30-12-59). 

O Chefe Gilberto dos Santos foi momeado 
Assistente do Chefe de Escoteiros do G. E. São 
Pedro de Cascadura (IP 50 de 30-12-59). 

O Chefe Atuity de Cerqueira Fontes foi no- 
meado Chefe de Escoteiros do G. E. David de 
Barros (IP 51 de 30-12-59). 

O Chefe Aguinaldo Fontes foi nomeado Chefe 
de Escoteiros Seniores do G. E. David de Barros 
(IP 52 de 30-12-59). 

O Chefe Samuel Carmos Dias foi 
Chefe de Escoteiros do G, E. 
aP 53 de 31-12-59). 

Região de Goiás 

nomeado 
David de Barros 

O Chefe Darcy Malta foi nomeado Intendente 
do 6.º C.I.M. para Chefes de Escoteiros, reali- 
zado em Petrópolis (IP 1192 de 9-9-59), 

O Chefe Flávio Antônio Queiroga Mendlovitz 
foi nomeado Comissário Distrital do 1.º Distrito 
Escoteiro (IP 1219 de 25-10-59). 

O Chefe Ramos da Silva Santos foi nomeado 
Comissário Distrital do 4.º Distrito Escoteiro (IP 
1218 de 25-11-59). 

O Chefe Wilson Veado foi nomeado Distrital 
do 5.ºº Distrito Escolar (IP 1219 de 25-11-59). 

O Chefe Messias Magalhães foi nomeado Co- 
missário Distrital do 6.º Distrito Escoteiro (IP 1220 
de 25-11-59). 

'O Chefe Elgino Lopes Bragança foi exonerado 
do cargo de Comissário de Antigos Escoteiros (IP 
1225 de 8-12-59). 

O Chefe Francisco Floriano de Paula foi exo- 
nerado do cargo de Comissário de Escoteiros (IP 
1226 de 8-12-59). 

O Chefe Joaquim Horta foi exonerado do 
cargo de Assistente para o Ramo Senior do Co- 
missário Regional (IP 1235 de 8-12-59). 

O Chefe Vinícius José Nogueira Caldeira Brant 
oi momeado Assistente para o Ramo Escoteiro do 
Comissário Regional (IP 1236 de 8-12-59). 

O Chefe Lincoln Raso foi nomeado Assistente 
para Antigos Escoteiros do Comissário Regional 
IP 1237 de 8-12-59). 

O Chefe Francisco Floriano de Paula foi no- 
meado Assistente para o Ramo de Pioneiros do 
Comissário Regional (IP 1238 de 8-12-59). 

O Chefe Zohyr Piedade Gavião foi nomeado 
Assistente Geral da Comissão Regional (IP 1239 
de 8-12-59). 

O Chefe Flávio Antônio Queiroga Mendlovitz 
foi nomeado Secretário da Região (IP 1240 de 
8-12-59). 

Região do Estado do Rio de Janeiro 

Atos do Escoteiro-Chefe: 

O Chefe Daniel José da Silva foi exonerado 
do cargo de Comissário de Escoteiros (IP 1227 
de 8-12-59). 

O Chefe Daniel José da Silva foi nomeado 
Comissário Distrital do 9. Distrito Escoteiro (IP 
1228 de 8-12-59). 

O Chefe Pedro Barbosa Barros foi nomeado 
Assistente Geral do Comissário Distrital de Nove 
Friburgo (IP 1229 de Pa A 

    

  

  

O Chefe José Cintra 
do Grupo Escoteiro | 
1959). 
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O Chefe Salomão Abitan foi nomeado Chefe 
de Escoteiros do G. E. Fundação Laura Abitan 
(IP 71 de 12-11-59). 

A Chefe Zulmira Vieira foi nomeada Chefe 
de Tobinhos do G. E. Fundação Laura Abitan 
(IP 72 de 11-11-59), 

Região do Rio Grande do Sul 

Atos do Escoteiro-Chefe: 

O Chefe Levino Junge foi nomeado Comissário 
o do 3.º Distrito Escoteiro (IP 1194 de 
15-9-59). 

; O Chefe Ido Ernesto Gunther foi nomeado 
Assistente de Lobinhos, em Santa Maria (IP 1196 
de 18-9-59). 

O Chefe Lino Augusto Schiefferdecker foi no- 
meado Assistente do 34º C.A.P. para Chefes 
de Lebinhos, em Santa Maria (IP 1197 de 18-9-59). 

A Chefe Wilma Schiefferdek foi nomeada As- 
sistente do 34.0 C.A.P. para Chefes de Lobinhos, 
em Santa Maria (IP 1198 de 18-9-59). 

O Chefe Inocêncio Alves Pedroso foi exone- 
rado do cargo de Comissário Distrital do 5.º Dis- 
trito Escoteiro (IP 1208 de 18-11-59). 

O Chefe José Pedro Santúrio Goulart foi no- 
meado Comissário Distrital do 5.º Distrito Escotei- 
ro (IP 1209 de 18-11-59). 

O Chefe Hamilton Rodrigues Ruivo foi no- 
meado Comissário Distrital do 2.º Distrito Escotei- 
ro (IP 1210 de 18-1-59). 

O Chefe Eliseu Aquini Dias foi nomeado Co- 
missário Distrital do 8.º Distrito Escolar (IP 1230 
de 8-12-59). 

O Chefe Stefano Ippolito foi nomeado Assis 
tente do Comissário Regional (IP 1231 de 8-17-59). 

O Chefe Edison Everaldino Pereir ade Sousa 
foi nomeado Comissário Distrital do 7.º Distrito 
Escoteiro (IP 1232 de 8-12-59). 

O Chefe Harry Trennepohl foi nomeado Comis- 
sário Distrital do 11.º Distrito Escoteiro (IP 1233 
de 8-12-59). 

O Chefe Benito João Papini foi nomeado Co- 
missário Distrital do 17.º Distrito Escoteiro (IP 
1234 de 8-12-59). 

Atos do Comissário Regional: 

O Chefe Daniel Rodrigues Baptista foi nomea- 
do Chefe de Escoteiros do G. E. Tupãciguara, em 
Santa Maria (IP 108 de 1-10-59). 

O Chefe José Alberto Brizola Bastos foi no- 
meado Chefe de Escoteiros do G. E. Tupáãciguara, 
em Santa Maria (IP 109 de 1-10-59). 

O Chefe Edison Everaldino Pereira de Sousa 
foi exonerado do cargo de Chefe do Grupo Esco- 
teiro Silva Paes (IP 110 de 3-11-59). 

O Chefe Stanley Pereira Lima foi nomeado 
Et pede Grupo Escoteiro Silva Paes (IP 111 de 
3-11-59). 

O Chefe Stanley Pereira Lima foi nomeado 
Chefe de Escoteiros Seniores do G. E, Silva Paes 
(IP 112 de 3-11-59). 

O Chefe Juvenal Carlos de Sampaio foi no- 
meado Chefe de Escoteiros do G, E. Silva Paes, 
em Rio Grande (IP 113 de 3-11-59), 

A Shirley Pereira Lima foi nomeada 
do fa a va Paes, em Rio 

    

   

  

   

    

    
   
     

   

  

    

    

      

    
   

    

     
   

  

     

  

   

   
   

  

    

  

   

  

O Chefe Tabajara Ricardo Pinto foi exonerado | 
do cargo de Chefe de Escoteiros do G. E. Guia 
Lopes (IP 116 de 10-11-59). d2/7 

O Chefe Guilherme Caumo (Irmão Cândido) | 
foi exonerado do cargo de Chefe do Grupo Es 
coteiro Tupâci (IP 117 de 10-11-59). ” 

O Chefe Hernani Aquini Chaves foi exonerado 
do cargo de Chefe de Lobinhos do G. E. Guia 
Lopes (IP 118 de 10-11-59). i 

O Chefe Cleber Molina Pavo foi exonerado. 
do cargo de Chefe de Lobinhos do G. E. Tupãei. 
(IP 119 de 10-11-59). 

O Chefe Lauro Pereira Nunes foi exonerado 
do cargo de Chefe de Escoteiros Seniores do G. 
E. Guia Lopes (IP 120 de 10-11-59). 

O Chefe Lacy Zandona Minossi foi exonerado 
do cargo de Chefe de Escoteiros do G. E. Guia 
Lopes (IP 121 de 10-11-59). 

O Chefe Lacy Zandona Minossi foi exonerado 
do cargo de Assistente do Clã do G. E, Guia Lo. | 
pes (IP 122 de 10-11-59). E 

O Chefe Marco Aurélio Baungarten de Azevedo 
foi exonerado do cargo de Assistente de Escotei- 54 
ros do G. E. Guia Lopes (IP 123 de 13-10-59). = 

O Chefe Osvaldo José Caputo foi exonerado É 
do cargo de Chefe do Grupo Escoteiro Jorge "8 
Williams (IP 124 de 10-11-59). sê 

O Chefe Paulo Antônio Rodrigues foi exone- É 
rado do cargo de Assistente de Escoteiros do G. 
E. Guia Lopes (IP 125 de 10-11-59). 

O Chefe Serzinaldo José Bauler Fischer foi 
exoncrado do cargo de Assistente de Escoteiros 
do G. E. Guia Lopes (IP 126 de 10-11-59). A 

O Chefe Walter H. Rudiger foi exonerado do 
cargo de Chefe de Escoteiros do G. E. Manoel 
da Nébreza (IP 127 de 10-11-59). 

O Chefe Horácio Raposo Borges Filho foi : 

exonerado do cargo de Chefe do Grupo Escoteiro 
Bento Gonçalves (IP 128 de 10-11-59). á 

O Chefe Ivan Gonçalves foi exonerado do f 
cargo de Chefe do Grupo Escoteiro Santo Antô- 
nio (IP 129 de 10-11-59). 

O Chefe Jaime Espíndola da Silva foi exo- 
nerado do cargo de Chefe do Grupo Escoteiro 
São Jorge (IP 130 de 10-11-59). 

O Chefe Sérgio Luís Machado foi exonerado 
do cargo de Chefe do Grupo Escoteiro Tapuias. em 
Carâzinho (IP 131 de 10-11-59). 

O Chefe José Gonçalves Jardim foi exonerado 
do cargo de Chefe de Escoteiros do Mar Riachue 
em Rio Grande (IP 134 de 10-11-59). x 

O Chefe iamilton Rodrigues Ruivo foi 
nerado do Cargo de Chefe do Gru - 
Silva Paes, em Rio Grande (IP 135 

O Chefe Frank Granthan foi 
cargo de Chefe do Grupo Escoteire 
Pelotas (IP 136 de 10-11-59). | 

O Chefe Lauro Felipe foi e 
de Chefe do Grupo Escoteiro M 
Friburgo (IP 137 de 10-11-59). 

O Chefe Luís Gastão Breye 
do cargo de Chefe do Grupo Es Canoas (IP 138 de Na 

à Chefe Suely Barua f 
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O Chefe Sérgio Jardim Paixa foi exonerado 
do Cargo de Chefe do Grupo Escoteiro Camaquã, 
em a (IP 142 de 11-11-59). 

O Chefe Dcrival Rodrigues Beulke foi exone- 
rado do cargo de Chefe do Grupo Escoteiro São 
Gabriel (IP 143 de 11-11-59). 

O Chefe Otacílio Sebenclo foi exonerado d 
cargo de Chefe de Escoteiros (IP 144 de 11-11-59) 

O Chefe Cândido Joaquim Leite foi exonerado 
do cargo de Chefe de Escoteiros em Bagé (IP 
145 de 11-11-59). 

O Chefe NWalterson Caravafal foi exonerado 
do cargo de Chefe do Grupo Escoteiro Marques 
de Alegerte. em Alegrete (IP 146 de 11-11-59). 

O Chefe Jaime Alfredo Borges foi exonerado 
do cargo de Chefe do Grupo Escoteiro Igoariaçu, 
em São Borja (IP 147 de 11-11-59). 

O Chefe João Cavalcanti Filho foi nomeado 
Chefe do Grupo Escoteiro Ipiranga, em Rio Gran- 
de (IP 148 de 12-11-59). 

O Chefe Gastão Cauceiro de Lima foi nomea- 
do Chefe de “obinhos do G. E. Ipiranga, em Rio 
Grande (IP 149 de 12-11-59). 

O Chefe Marion Antônio Kirschner foi exo- 
nerado do cargo de Chefe do Grupo Escoteiro 
Fausto Ribeiro, em São Leopoldo (IP 150 de 5-12- 
1959). 

O Chefe Hugo da Cunha Alves foi exonerado 
do cargo de Che“e de Escoteiros, em São Leopoldo 
(TP 151 de 5-12-59). 

Região de Santa Catarina 

Atos do Escoteiro-Chefe: 

O Chefe João Carlos Rodrigues foi nomeado 
Assistente “n Coimssário Distrital do 1.º Distrito 
Escoteiro (TP 1704 de 15-10-59). 

O Chefe Ocsr Mário Sbardelntto foi excne 
rado do cargo de Secretário da Região (IP 1222 
de 2-12-"91. 

O Chefe Luís Carlos da Rosa Luz foi exone- 
rado dao carvo de Comissário Distrital do 1.º Dis- 
trito Ecccteira (TP 12793 de 2-19-59), 

O Chefe Mário Nelson Alves foi exonerado 
do caren de Assistente do Comissário Regional (IP 
1224 de 72-17-5891. 

O Chefe Luís Carlos da Rosa Luz foi exone- 
rado da rarvo de Assistente do Comissário Regio- 
nel (TP 1749 de W-19-59). 

O Chefe Toão Carlos Rodricues foi nomeado 
Cemissário Nietrital do 1.º Distrito Escoteiro (IP 
1250 de 30-12-59). 

Atos do Comissário Regional: 

O Chefe Eno José Tavares foi nomeado Can- 
tineiro da Resião (TP 20 de 29-9-59). 

O Chefe Eloy Roberto Rehs foi nomeado Chefe 
de Escoteiros Seniores do G. E. Harry Bollmann, 
em São Rento do Sul (IP 21 de 23-10-59). 

O Chefe Pedra Bernardo dos Santos foi no- 
meado Chefe de Escoteiros do G. E. Harry Boll- 

— man», em São Rento do Sul (TP 22 de 23-10-59). 
O Chefe Helindoro Muniz “ri nomesdo Chefe 

Escoteiro de Lages MR 23 de 31-10-59), 
algo Borces ot E nomea- 

Sir Chaves Vieira foi nomeado 
dane 5 Eae ma de 

Sempre ALERTA !     

  

O Chefe João dos Santos foi nomeado Chefe 
do Grupo Escoteiro Tubanharon em Capivari (IP. 
26 de 8-11-59). 

O Chefe Antônio Costa Medeiros foi nomeado 
Chefe de Escoteiros do G, E, Tubanharon, em 
Capivari (IP 27 de 8-11-59). 

Região de São Paulo 

Atos do Escoteiro-Chefe: 

O Chefe George Duncan Shellard foi nomeado 
Diretor do 35.0 C.A.P. para Chefes de Escotei- 
ros (IP 1199 de 29-9-59). 

O Chefe Riozo Oseogawa foi nomeado Assis- 
(TP 1200 de 29-9-59). 
tente do 35.º C.A.P. para Chefes de Escoteiros 

O Chefe George Heribert de Baere foi no- 
meado Assistente do 35.º C.A.P. para Chefes de 
meado Assistente do 35.º C.A.P. para Chefes 
Escoteiros (IP 1201 de 29-9-59). 

O Chefe Arnaldo Machado Florence foi no- 
de Escoteiros (IP 1202 de 29-9-59). 

O Chefe Walter de Castro Schilitler foi no- 
meado Assistente do 35.0 C.A.P. para Chefes de 
Escoteiros (TP 1203 de 29-9-59). 

O Chefe Álvaro Tavares Gomes de Sousa foi 
nomeado Comissário Distrital do 4.9º Distrito Es- 

O Chefe Jurucey Pucu de Aguiar foi exone- 
coteiro (IP 1205 de 15-10-59). 
rado do cargo de Comissário Distrital (IP 1206 
de 15-10-59). 

O Chefe José Sebastião Machado foi exone- 
rado do cargo de Comissário Distrital do 2.º Dis- 
trito Escoteiro (IP 1241 de 8-12-59). | 

O Chefe Ollen Oswaldo Cole foi nomeado Co- 
missário Distrital do 3.º Distrito Escoteiro (IP 
1242 de 8-12-59). 

O Chefe Caio Império Catelli foi nomeado As- 
sistente do Comissário Distrital do 1.º Distrito 
Escoteiro (IP 1245 de 8-12-59). 

A Chefe Ruth Julizta Brichenti Morato foi 
nomeada Assistente do Comissário Distrital do 3.º 
Distrito Fscoteiro, para o Ramo de Lobinhos (IP 
1245 de??? 

O Chefe Luís Bertran Ruano foi nomeado As- 
sistente do Comissário Distrital do 2.º Distrito 
Escoteiro. (IP 1244 de 8-12-59). 

Atos do Comissário Regional: 

O Chefe Aparecido Felipe foi nomeado Chefe 
Se co do G. E. Camaiurás (IP 166 de 

O Chefe Asno Kozama foi nomeado Chefe de 
Escoteiros (2a. Tropa) do G. E. 9 de Julho (IP 
167 de 30-9-59). 

A Chefe Celsa Lacerda foi exonerada do c 
go de Chefe de Tobinhos (la. Alcatéia) do s. 
9 de Julho (IP 168 de 1-10-59).. 

A Chefe Ruth Julieta Brigrenti Morato 
meada Chefe de Lobinhos (1 téia) do + 
9 de Julho (IP 169 de 1 

A Chefe Cecília € 

   
   

   
    

   

     

    
    
    
    

    
   



Sempre ALERTA ! 

O Chefe Secundino Aguinaldo Rosés foi exo- 
nerado do cargo de Chefe do Grupo Escoteiro 
Caio Martins (IP 173 de 27-10-59), 

O Chefe Theo Van Kolck foi exonerado «do 
cargo de Chefe do Grupo Escoteiro Monte Alevre 
QP 174 de 4-11-59), 

O Chefe Cônego Ansfredo Verferne foi no- 
meado Chefe do Grupo Escoteiro Monte Alegre 
(IP 176. de 4-1-59), 

O Chefe Elvio Galo foi exonerado do cargo 
de Chefe de Escoteiros Seniores do G. E. 9 de 
Julho (IP 177 de 4-11-59). 

O Chefe Névio de Sousa foi nomeado Diretor 
de Escotismo do G. E. Siqueira Campos (IP 178 
de 24-11-59). 

O Chefe José Fabiano Madeira foi nomeado 
Chefe do Grupo Escoteiro Rui Barbosa, em Cubatão 
(IP 179 de 24-11-59). 

O Chefe Pedro Hugo Linder foi nomeado Che- 

fe do Grupo Escoteiro Itapuan (IP 180 de 24-11-59). 

A Chefe Valeska Maria Jardim Ribeiro foi 
nomeada Assistente do Chefe de Lobinhos do G. 
E. Itapuan (IP 181 de 24-11-59). 

A Chefe Teresinha Teodorico Jardim foi no- 
meada Chefe de Lobinhos do G. E. Ttaptun (IP 
179 de 24-11-59). 

A Chefe Sônia Macedo de Sousa Nazareth “oi 
nomeada Chefe de Lobinhos do G. E. Itapuan 
(IP 182 de 24-11-59). 

A Chefe Ilza Lisboa do Nascimento foi mno- 
meada Chefe de Lobinhos do G. E. Itapuan (IP 
184 de 24-11-59). 

O Chefe Edmur Flávio Pastorelo foi nomeado 
Chefe de Escoteiros do G. E. Itapuan (IP 183 
de 24-11-59). 

   

    

Porque Entrei Para o Escotismo 

Não sei porque entrei para o Escotismo. Só noutro dia é que eu descobri 
isso. Foi quando o meu monitor fêz a pergunta à patrulha, dizendo que estava 
fazendo uma “pesquisa de motivação”. Não sei o que é isto, nem os outros da 
patrulha sabem; uns acham que o monitor sabe o que está fazendo e outros 
acharam que êle estava apenas tentando usar palavras difíceis para coisas 
que são fáceis, somente para mostrar-se “entendido” e para impressionar. Pode 
ser que a turma esteja com a razão, pode ser também que não esteja. A verdade 
é que o “negócio” foi divertido e deu muito assunto. Descobrimos coisas muito 
interessantes. 
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Eu, por exemplo, descobri que não sei EXATAMENTE porque entrei; engra- 
cado isto!... Eu não entrei por causa de nada. Eu nunca tinha lido nada 
sóbre Escoteiros ou Escotismo, mas um dia, quando vi uns Escoteiros passando, 
eu achei que o Escotismo tinha coisas que eu ia gostar: eu não sabia quais e o 
que eram essas coisas, mas SABIA que elas existiam. Sei que estou sendo um 
tanto complicado, mas essa é a verdade. E o mais interessante de tudo isso é 
que, depois de ter entrado, eu descobri que o Escotismo tem uma porção das 
coisas que eu sempre quiz, que sempre tive vontade de ter, mas que nunca 
tinha sabido dizer com palavras o que era. 
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Já descobri que não é só das atividades, nem dos jogos, que eu gosto. Não 
são só essas coisas que me fazem estar no Escotismo. Não! E” alguma outra 
coisa diferente. Porque, quando estou com os meus companheiros do Escotismo, eu | 
acho que êles são companheiros diferentes. O meu chefe é um adulto d 
Muitas das coisas que nós fazemos no Escotismo são iguais às que muitos garotos fazem em outros lugares, mas só que tem é que elas são feitas c 
neira diferente, a 
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O que é, afinal, que eu gosto no Escotismo? 

Sinceramente que eu não sei bem, Eu não sei dizer o qu 
SENTIR, mas, para falar alguma coisa que possa explicar, 1 

* que quero dizer, é que me parece que eu gosto justamente 
k CAS que eu falei. ' . = à gu É = À 
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